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Resumo 
O período gestacional é marcado por intensas transformações, seja a nível metabólico, fisiológico ou estrutural, o que 

acarreta uma maior demanda nutricional. O estado de nutrição da gestante é determina-se pela ingestão de micro e 

macro nutrientes, que quando consumidos inadequadamente, podem gerar potenciais complicações de saúde, tanto para 

mãe, quanto o bebê. O objetivo deste estudo foi verificar a avaliação nutricional voltada a gestantes em gravidez de alto 

risco.  Foi realizada uma revisão integrativa da literatura a partir da coleta de informações sobre o tema em bases de 

dados eletrônicas de referência: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (US National Library of 

Medicine National Institutes of Health), Science Direct (Elsevier's leading information solution) e BIREME (Biblioteca 

Regional de Medicina do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde) no período 

compreendido entre 2011 a 2021. Os dados analisados demonstraram que o consumo dietético e o estado nutricional 

das gestantes de alto risco, apresentou-se deficiente na maioria dos estudos, sendo possível demonstrar associação do 

estado nutricional com sobrepeso, obesidade associada a altos níveis glicêmicos, aumento da pressão arterial, 

ocorrência de síndrome hipertensiva específica da gravidez e prematuridade. Sendo assim, evidencia-se a necessidade 

de melhoria no que diz respeito ao atendimento da mulher no pré-natal de alto risco, especialmente em termos 

nutricionais, pois essa avaliação é fundamental para diagnosticar e prevenir precocemente patologias, proporcionando 

cuidados precoces e, por consequência, mais efetivos para o binômio mãe e filho. 

 

Palavras-chaves: Cuidado pré-natal. Nutrição pré-natal. Gravidez de alto risco. 

 

Abstract 
The gestational period is marked by intense transformations, whether at the metabolic, physiological or structural level, 

which entails a greater nutritional demand. The nutritional status of the pregnant woman is determined by the intake of 

micro and macronutrients, which, when inadequately consumed, can generate potential health complications for both the 

mother and the baby. The objective of this study was to verify the nutritional assessment aimed at pregnant women in 

high-risk pregnancies. An integrative literature review was carried out based on the collection of information on the 

subject in reference electronic databases: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PubMed (US National Library 

of Medicine National Institutes of Health), Science Direct (Elsevier's leading information solution) and BIREME 

(Regional Medical Library of the Latin American and Caribbean Center on Health Sciences Information) in the period 

between 2011 and 2021. The data analyzed showed that the dietary intake and nutritional status of high-risk pregnant 

women, was found to be deficient in most studies, making it possible to demonstrate an association between nutritional 

status and overweight, obesity associated with high glycemic levels, increased blood pressure, occurrence of hypertensive 

syndrome specific to pregnancy and prematurity. Therefore, there is a clear need for improvement with regard to high-

risk prenatal care for women, especially in terms of nutrition, as this assessment is essential for early diagnosis and 

prevention of pathologies, providing early care and, consequently, more effective for the binomial mother and child. 
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Introdução 

 A gravidez é um fenômeno fisiológico e sua evolução acontece em grande parte dos casos 

sem intercorrências, no entanto, trata-se de uma condição limítrofe que pode implicar riscos 

maternos e fetais, sendo que aproximadamente 10 a 20% das gestações são consideradas de alto 

risco.1 

 É um período de profundas transformações no organismo materno, em que ocorrem 

alterações hormonais e nos processos metabólicos, levando a uma série de mudanças no 

organismo materno, principalmente no primeiro trimestre da gestação, acarretando maior carência 

de macro e micronutrientes, sendo que a alimentação saudável é essencial nesse período, pois a 

saúde do embrião dependerá da condição nutricional da mãe.2,3 

 Sendo assim, a avaliação nutricional das gestantes durante o acompanhamento pré-natal 

é fundamental e se configura como o passo primordial capaz de identificar precocemente 

problemas relacionadas a nutrição e onde devem ser coletadas informações sobre os hábitos 

alimentares, que serão utilizadas pela equipe de saúde, para a tomada de decisões referente a 

identificação de riscos nutricionais.4 

 Dados da literatura demostram que a gestantes com baixa renda e a baixa escolaridade se 

configuram como um grupo populacional de risco nutricional, visto que estas condições levam a 

um comprometimento na qualidade da alimentação, e este fato, quando associado ao 

desenvolvimento da gestação, pode levar a um comprometimento do aporte energético e de 

nutrientes, podendo gerar repercussões para o binômio mãe e filho.5,6 

 Dessa forma, o acompanhamento nutricional concomitante à assistência pré-natal ganha 

importância no objetivo de identificar fatores de risco relacionados ao estado nutricional, 

possibilitando interferências terapêuticas e profiláticas no sentido de corrigir distorções e planejar 

a educação nutricional, sendo fundamental para a para prevenção de complicações para a mãe e 

para o feto.7,8 

 Mediante isso o presente estudo tem por objetivo verificar a avaliação nutricional voltada 

a gestantes em gravidez de alto risco. 

 

Método 

 Para a construção deste estudo foi realizada uma integrativa da literatura a partir da coleta 

de artigos publicados sobre o tema em bases de dados eletrônicas de referência. A questão 

norteadora adotada para este estudo foi: Qual a avaliação do estado nutricional de gestantes em 

gravidez de alto risco? 

 As etapas percorridas para a operacionalização dessa revisão foram: 1.escolha da questão 

norteadora; 2- seleção dos estudos compuseram a amostra a partir dos critérios de inclusão e 

exclusão da pesquisa; 3- estabelecimento das informações que serão captadas e classificação dos 
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estudos; 4- julgamento analítico dos artigos inclusos na revisão; 5- análise crítica dos artigos 

incluídos e discussão dos resultados; 6- relato da revisão e síntese das informações adquiridas no 

percorrer das outras etapas. 

 Os critérios de inclusão utilizados foram: artigos originais, completos, disponíveis 

eletronicamente, publicados ente os anos de 2011 a 2021, escritos nos idiomas português e inglês. 

Por sua vez, os critérios de exclusão foram: artigos de revisão da literatura e que não respondiam 

à questão norteadora proposta. 

 A coleta de dados deste estudo inclui, essencialmente, a pesquisa por artigos publicados 

entre os anos de 2011 e 2021 e indexados em meio as seguintes bases de dados: SciELO (Scientific 

Electronic Library Online), PubMed (US National Library of Medicine National Institutes of 

Health), ScienceDirect (Elsevier's leading information solution) e BIREME (Biblioteca Regional 

de Medicina do Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde), nos 

quais foram utilizadas as palavras chaves/descritores: Nutrição; Pré-natal; Alto risco. 

  Sendo assim, segue no quadro abaixo a demonstração da seleção dos artigos publicados 

por meio dos descritores citados nos resumos para posterior leitura atenta dos artigos selecionados 

dentro dos critérios para elaboração de síntese; fichamento de citações dos estudos escolhidos.  

Quadro 1: Estrutura da estratégia de busca de publicações na base de dados segundo descritores. 

Descritores 

Números de artigos encontrados nas bases de dados em cada 

uma das ações realizadas 

LILACS PubMed ScienceDirect BIREME 

<Nutrição>. 345 212 198 2.312 

<Pré-natal>. 121 88 32 26 

<Alto risco>. 12 13 14 16 

Total de arquivos 

selecionados: 
3 2 2 3 

Total Geral  10 estudos 

 

 

 

 

 

 

 



 AVALIAÇÃO NUTRICIONAL DE GESTANTES EM GRAVIDEZ DE ALTO RISCO 

revistaeletronicafunvic.org 

4 
Rev. Ciên. Saúde. 2025; 10(1):01-11 

 

Resultados 

 Foram selecionados 10 títulos a respeito da importância da atenção nutricional durante o 

pré-natal de gestantes de alto risco. Após a seleção dos artigos, passa-se a uma análise detalhada 

do conteúdo dos mesmos, que seguem analisados no quadro abaixo. 

Quadro 1. Características dos artigos incluídos na amostra que respondiam à questão norteadora. 

Autor e ano Título Delineamento Objetivo Resultado e Conclusão 

Costa 

et al., 

(2021) 9 

Estado nutricional 

de gestantes de 

alto risco em uma 

maternidade 

pública e sua 

relação com 

desfechos 

materno-fetais 

 

Estudo 

retrospectivo, 

descritivo e 

quantitativo 

Analisar o estado 

nutricional de 

gestantes em uma 

maternidade 

pública de 

referência em pré 

natal de alto risco e 

relacionar tal estado 

com os desfechos 

materno-fetais 

Foi possível demonstrar 

associação do sobrepeso e da 

obesidade com altos níveis 

glicêmicos, pressão arterial 

elevada, ocorrência de 

síndrome hipertensiva 

específica da gravidez e 

prematuridade. É 

indispensável a realização do 

pré natal e do cuidado 

multiprofissional nas consultas 

para identificação de riscos e 

assistência adequada visando 

reduzir desfechos negativos 

materno-fetais. 

Kunzler et 

al., (2020) 

10 

Consumo 

dietético e estado 

nutricional pré- 

gestacional de 

gestantes de alto 

risco 

Estudo transversal Verificar a 

associação do 

consumo dietético e 

índice glicêmico, 

com o estado 

nutricional pré-

gestacional, 

características 

maternas e presença 

de diabetes mellitus 

gestacional (DMG) 

e hipertensão 

arterial (HA) em 

gestantes de alto 

risco 

Verificou-se que o consumo 

de carboidrato e proteína se 

demonstrou superior ao 

recomendado e o de fibra total, 

água e potássio, inferior ao 

recomendado. Entre as 

gestantes com DMG, houve 

uma ingestão 

significativamente superior de 

potássio, água e fibra insolúvel 

e entre as com HA, supriu-se 

um consumo hídrico inferior. 

O consumo dietético e o 

estado nutricional pré-

gestacional da  

maioria das gestantes, 

apresentou-se deficiente, o que 

pode dificultar o controle de 

DMG e HA.. 

Guerra et al., 

(2019) 11 

Diabetes 

gestacional e 

assistência pré-

natal no alto risco. 

 

Estudo transversal Analisar a 

assistência pré-

natal a partir do 

número de 

consultas 

obstétricas e 

nutricionais na 

gestação e a relação 

com o diabetes 

gestacional. 

Observou-se que 23,04% 

participantes realizaram menos 

do que seis consultas de pré-

natal com obstetra e 77,5% 

realizaram menos de 4 

consultas nutricionais. Fica 

esclarecida a necessidade de 

melhoria no que diz respeito 

ao atendimento da mulher no 

pré- natal de alto risco, 

especialmente em termos 

nutricionais. 
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Autor e ano Título Delineamento Objetivo Resultado e Conclusão 

França et al. 

(2017) 12 

Qualidade da 

dieta e fatores 

relacionados ao 

desenvolvimento 

de Diabetes 

mellitus 

gestacional em 

gestantes de alto 

risco de um 

hospital público 

do Nordeste 

brasileiro. 

Estudo transversal 

Avaliar a qualidade 

da dieta de 

gestantes de alto 

risco, inclusive com 

Diabetes mellitus 

Gestacional, e a 

presença de fatores 

relacionados ao 

desenvolvimento da 

patologia. 

Os percentuais de hipertensão 

e excesso de peso podem ter 

levado ao desenvolvimento de 

Diabetes mellitus Gestacional 

pelas gestantes, pois são 

fatores de risco para a doença. 

A qualidade da dieta 

acompanha a preocupante 

tendência mostrada por outros 

estudos. 

Teixeira e 

Cabral 

(2016) 13 

Avaliação 

nutricional de 

gestantes sob 

acompanhamento 

em serviços de 

pré-natal 

distintos: a região 

metropolitana e o 

ambiente rural. 

Estudo transversal 

Verificar diferenças 

em alguns aspectos 

nutricionais de 

gestantes 

acompanhadas em 

serviço de atenção 

pré-natal em uma 

cidade do interior e 

na região 

metropolitana. 

As gestantes em ambas as 

regiões se alimentam de forma 

adequada, apesar da 

prevalência de sobrepeso pré-

gestacional em BH e baixo 

nível de escolaridade e renda, 

principalmente no interior, 

indicador que pode ser pouco 

favorável à nutrição das 

gestantes neste período. 

Gomes et 

al., (2015) 14 

Práticas 

alimentares de 

gestantes 

e mulheres não 

grávidas: há 

diferenças? 

Estudo transversal 

Conhecer o 

comportamento 

alimentar de 

gestantes assistidas 

pela atenção 

primária à saúde e 

compará-lo 

ao de mulheres em 

idade fértil das 

capitais brasileiras 

Devem ser variadas e de 

grande importância as ações a 

serem praticadas 

na atenção pré-natal, desde 

promover o consumo de 

alimentos específicos até 

orientações sobre 

comportamentos alimentares, 

não deixando de reforçar os 

hábitos alimentares saudáveis 

já concretizados. 

Nomura et 

al., (2012) 15 

Influência do 

estado nutricional 

materno, ganho de 

peso e consumo 

energético sobre o 

crescimento fetal, 

em gestações de 

alto risco. 

Estudo transversal 

Analisar a 

influência do estado 

nutricional 

materno, ganho de 

peso e consumo 

energético sobre o 

crescimento fetal 

em gestações de 

alto risco. 

O estado nutricional materno 

no final da gravidez de alto 

risco está associado de forma 

independente ao crescimento 

fetal, sendo o IMC materno 

um fator protetor para o 

neonato e a obesidade um 

fator de risco, afinal, a 

existência de patologias 

nutricionais influência de 

forma independente no 

crescimento fetal, como a 

hipertensão arterial e a 

diabetes mellitus. 
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Autor e ano Objetivo Desenho do estudo Resultados Conclusão 

Fazio et al., 

(2011) 16 

Consumo 

dietético de 

gestantes e ganho 

ponderal materno 

após 

aconselhamento 

nutricional. 

Estudo transversal 

Conhecer o 

consumo dietético 

de gestantes 

avaliando a 

ingestão de 

macronutrientes e 

micronutrientes, e 

verificar o ganho 

ponderal materno 

na gravidez. 

 

O ganho ponderal materno 

acima do recomendado 

associou-se ao sobrepeso e à 

obesidade. O consumo 

dietético de gestantes difere 

conforme o estado nutricional 

antropométrico materno, com 

menor ingestão diária de ferro 

nas gestantes com sobrepeso e 

obesidade, e menor ingestão 

de folatos nas obesas, o que 

reforça a importância da 

suplementação vitamínica pré-

natal. 

Santos et al., 

(2011) 17 

Estado 

Nutricional Pré-

Gestacional e 

Gestacional:  uma 

Análise de 

Gestantes Internas 

em um Hospital 

Público. 

Estudo transversal 

Avaliar o estado 

nutricional 

pregresso e atual 

relacionando a 

gestação e suas 

intercorrências que 

influenciam na 

saúde. 

Verificou-se um aumento da 

desnutrição e do sobrepeso 

durante a gravidez, destacando 

a importância de uma 

alimentação saudável e do 

ganho de peso adequado 

durante a gestação para 

preservar a saúde do binômio 

mãe-filho. 

Vitolo et al., 

(2011) 18 

Impacto de um 

programa de 

orientação 

dietética sobre a 

velocidade de 

ganho de peso de 

gestantes 

atendidas em 

unidades de 

saúde. 

Estudo transversal 

Avaliar o impacto 

das orientações 

alimentares sobre o 

controle de ganho 

de peso entre 

gestantes atendidas 

em um serviço 

público de saúde. 

De forma geral, as orientações 

alimentares foram eficazes em 

diminuir o ganho de peso de 

gestantes com excesso de peso 

e em reduzir intercorrências 

clínicas como diabetes 

gestacional, pré-eclâmpsia, 

baixo peso e prematuridade no 

Grupo Intervenção. 

 

 

 

Discussão 

Considerando a correlação da importância do adequado ganho de peso gestacional 

e a alta prevalência de obesidade após o parto que se torna causa ou amplifica patologias 

anteriores observadas nos achados do presente estudo, ressalta-se que o acompanhamento 

nutricional gestacional se configura como um grande desafio para as equipes de saúde 

durante o atendimento pré-natal.19 

Nesse sentido, as avaliações do estado nutricional de gestantes por medidas 

antropométricas é componente essencial por sua reconhecida importância em prevenir 

morbimortalidade perinatal, melhor definir o grau de desenvolvimento   fetal e, também, 

para promover a saúde da mulher, sendo comprovado que o seu uso se torna ideal para 

melhor acompanhar o estado nutricional de gestantes.20  

Entretanto, o acompanhamento nutricional no pré-natal não pode ser visto como 

algo dissociado, uma vez que, o controle de ganho  de  peso  materno realizado junto a  
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avaliação de achados  laboratoriais tornam-se fundamentais no processo de 

conscientização da mãe para uma  gestação saudável e, posteriormente, para uma maior 

qualidade de vida no binômio mãe e bebê, especialmente no que diz respeito as 

orientações  de boas práticas alimentares durante gestação e mesmo após o nascimento,  

uma vez que as mães são, geralmente, as responsáveis principais pelos cuidados na 

alimentação de seus filhos.14,20  

Destarte, o estado nutricional pregresso e aquele apresentado durante o período 

gestacional se relacionam  com intercorrências patológicas que podem interferir  na saúde 

geral da mãe e do bebê, pois de  acordo com os achados de um estudo realizado com  um 

grupo de 36 gestantes, a maior parte apresentava riscos nutricionais elevados tanto de 

excesso de peso, quanto de baixo peso, sendo que ambos merecem especial atenção, visto 

que se correlacionam às taxas de morbimortalidade materno-infantil, demostrando o quão 

indispensável é o cuidado nutricional, especialmente para a identificação de potenciais 

casos de risco.21 

Nesse mesmo sentido, dados de um estudo um estudo retrospectivo realizado com 

187 gestantes que passaram por orientação nutricional durante pré-natal, concluiu que o 

ganho ponderal materno acima do recomendado se associou ao sobrepeso e à obesidade, 

elevando o risco de intercorrências e desfechos gestacionais desfavoráveis.16 

Destaca-se que muito dos padrões alimentares das gestantes pode está também 

correlacionado com os tabus alimentares que as mesmas carregam, seja por falta de 

orientação nutricional adequado ou falta de acesso à conhecimento, fatores que 

corroboram com a importância do desenvolvimento de campanhas de educação 

nutricional ainda nos primeiros trimestres gestacionais por parte da equipe responsável 

pelo acompanhamento pré natal.14 

Sendo assim, ressalta-se a importância de se avaliar a influência da alimentação – 

e, consequentemente, do acompanhamento nutricional adequado – durante a gestação 

sobre a retenção de peso pós-parto, pois o maior consumo de alimentos não saudáveis, 

como alimentos processados, e de gordura saturada influencia a elevação da retenção de 

peso pós-parto.22 

Destarte, evidencia-se que a qualidade da dieta das gestantes precisa de melhoria 

na maioria dos estudos pesquisados, mostrando a necessidade de se trabalhar mais 

especificamente com educação alimentar nesse período.23  

Dados de um estudo realizado com 44 gestantes diabéticas, em média de 31,5 

anos, evidenciou que a maioria parece se preocupar com a alimentação e, em sua maioria, 
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consomem dieta de boa qualidade, no entanto mesmo assim, reforça-se a necessidade de 

melhoria na qualidade da alimentação desse público, fazendo-se necessário incentivar 

práticas alimentares saudáveis, além do acompanhamento pré-natal para o diagnóstico 

das patologias e sua intervenção precoce.12 

Ressalta-se que existe correlação entre estado nutricional de mães com doenças 

de alto risco com o peso ao nascer, uma vez que, o excesso de peso gestacional em 

conjunto com comorbidades metabólicas se associam ao nascimento de recém-nascidos 

GIG (grandes para idade gestacional) e o ganho ponderal insuficiente durante a gestação 

tem relação direta com recém-nascidos PIG (pequenos para idade gestacional) e 

prematuros.15 

Em outra perspectiva, correlaciona-se o perfil nutricional ao estado da renda como 

fator de inadequação dietético, sendo que em um estudo realizado  com gestantes em 

atendimento pré-natal na cidade de Belo Horizonte (BH), região metropolitana, e Paula 

Cândido (PC), interior de MG, demostrou que  em ambas  regiões elas  se alimentam de 

forma adequada, apesar da prevalência de sobrepeso pré-gestacional em BH e baixo nível 

de escolaridade e renda, principalmente no interior, indicador que pode ser pouco 

favorável à nutrição das gestantes neste período.13  

Os resultados desse estudo revelaram uma grande necessidade de assistência 

nutricional e deficiências no seu processo, o que aponta para a importância do treinamento 

da equipe mínima e da implantação dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família para uma 

melhor atuação frente a avaliação nutricional das gestantes.24 

Por fim, além da importância de uma atenção nutricional, evidenciam-se os 

benefícios de associar um consumo dietético adequado com a realização de atividades 

físicas de baixo impacto durante o período gestacional.25 

 

Conclusão 

Os dados analisados revelam deficiências no consumo dietético e no estado 

nutricional das gestantes de alto risco, associadas ao sobrepeso, obesidade, níveis 

glicêmicos elevados, hipertensão e prematuridade. Esses achados destacam a importância 

de melhorias no atendimento nutricional no pré-natal de alto risco para prevenir e 

diagnosticar precocemente patologias, promovendo cuidados eficazes para mãe e filho. 

Reforça-se a necessidade de programas de treinamento e implantação de cuidados 

nutricionais em unidades de atenção primária, com acompanhamento que se estenda ao 

pós-parto e considere o histórico nutricional da gestante. 
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